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Docente: Regina Facchini e Isadora Lins França 

Ementa/Programa:  

Diálogos e intersecções entre gênero e sexualidade:  

um olhar sobre a constituição desse(s) campo(s) de estudos 

As últimas décadas assistiram a um crescimento da preocupação com questões relacionadas a 

gênero e a sexualidade, inclusive no campo acadêmico (Vance, 1995; Piscitelli et al, 2004).  

No âmbito internacional, temos como marco a declaração do ano de 1975 como o Ano 

Internacional da Mulher pela Organização das Nações Unidas (ONU). Os anos 1990 caracterizaram-

se pela legitimação das temáticas de gênero e de sexualidade nos fóruns internacionais promovidos 

pela ONU. O processo de construção e legitimação da noção de “direitos sexuais”, iniciado na 

primeira metade dessa década, cumpre um importante papel na inserção da sexualidade na agenda 

política internacional.  

No cenário nacional, os canais de interlocução entre Estado e movimentos de mulheres e 

feministas, bem como as primeiras políticas focalizadas para mulheres surgem a partir do início dos 

anos 1980, aprofundando-se um processo de participação do movimento social na formulação, 

implementação e controle de políticas públicas. Processos igualmente complexos, envolvendo uma 

gama diversa de atores políticos em âmbito nacional e internacional, se desenvolveram em relação a 

outros sujeitos políticos a partir dos anos 1990. Assim, vemos surgir na agenda política brasileira as 

primeiras referências ao que, no início deste século, seriam as “ações afirmativas” com foco na 

redução das desigualdades de gênero, no combate ao racismo e nas políticas de juventude. Mais 

recentemente, passamos a contar com políticas de combate à homofobia. 

Além da agenda política internacional e da pressão dos movimentos sociais, outras mudanças 

sociais, demográficas e epidemiológicas estão relacionadas ao maior interesse por questões 

associadas a gênero e sexualidade no contexto brasileiro nas últimas décadas. Nessa direção, questões 

como a queda da taxa de fecundidade, o crescimento da população idosa e a epidemia do HIV/aids têm 

tido um impacto fundamental. Num primeiro momento, o interesse por essas temáticas toma por foco 

basicamente questões relacionadas à saúde, incorporando aos poucos outras dimensões dos direitos 

humanos.  

No campo científico, os efeitos da crítica ao essencialismo e ao viés androcêntrico das ciências 

iniciada na “segunda onda” do feminismo, nos anos 1970, foram potencializados pela passagem dos 

estudos sobre “a mulher” para os estudos que tomam gênero como categoria analítica, nos anos 1980 

(Moore, 1996). A década de 1990 assistiu à consolidação desse campo de estudos em âmbito 

internacional e ao surgimento de perspectivas pós-estruturalistas, que passam a conviver com a 

diversidade de perspectivas teóricas que marca esse campo de estudos - que, assim como os diversos 

feminismos, é melhor compreendido quando reconhecemos sua pluralidade interna (Butler, 1998). 

Data também dos anos 1990, uma maior ênfase na necessidade de compreender articulações ou 

intersecções entre gênero e outros marcadores sociais de diferença (Haraway, 2004). 

Desde meados dos anos 1950, desenvolviam-se também estudos sobre homossexualidade nas 

ciências sociais e na história (Leznoff; Westley, 1998[1956]; Gagnon, 2006; Newton, 1979; Weeks, 
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1977, McIntosh, 1998, Whitam, 1998). Assim como os estudos sobre mulheres, tais estudos pioneiros 

procuravam romper com o essencialismo e com a perspectiva patologizante por parte da sexologia e 

da biomedicina, abordando a sexualidade como atividade humana que, como qualquer outra, possui 

aspectos sociais, passíveis de serem estudados (Gagnon, 2006). Da atuação desses pesquisadores, 

surge o campo que, desde os anos 1970, tornou-se conhecido como gay and lesbian studies. Ainda 

durante os anos 1970, no momento em que o movimento por direitos de homossexuais nos EUA lutava 

pela despatologização da homossexualidade, travava-se um intenso debate nesse campo de estudos 

entre abordagens essencialistas e construcionistas sociais (que partiam da crítica ao universalismo e à 

abordagem da sexualidade como uma entidade estável e coesa) (Vance, 1989; Epstein, 1998). Os anos 

1980, por sua vez, são fortemente marcados, nesse campo, pela atuação de pesquisadoras que já 

traziam um acúmulo de debates feministas e de outras que procuravam introduzir a homossexualidade 

feminina como tema de estudos. 

Os anos 1990 assistem ao fortalecimento de abordagens desconstrucionistas e pós-

estruturalistas, tanto no campo dos estudos feministas e de gênero, quanto nos gay and lesbian studies. 

É também o momento da emergência dos chamados queer studies, cuja perspectiva teórica entrelaça, 

de diferentes maneiras, marcadores de gênero e de sexualidade. 

O impacto dessa trajetória e das diversas vertentes teóricas pode ser notado na produção de 

conhecimento no Brasil, embora aqui uma separação entre campos de estudos de gênero e de 

sexualidade seja bem menos explícita. Mais do que pensar num ambiente científico hostil a ponto de 

impedir o desenvolvimento de estudos sobre sexualidade, talvez caiba pensar em convenções e modos 

de se conformar mais específicos aos estudos de sexualidade no Brasil. De acordo com o que notam 

Carrara e Simões (2007), um campo de gay and lesbian studies nunca se institucionalizou no Brasil e, 

a julgar pelo que se pode observar em congressos científicos, as críticas de Butler (1994) a uma 

apropriação da temática mais ampla e diversa das “sexualidades” ou das “minorias sexuais” por um 

campo de “estudos gays e lésbicos” talvez não façam sentido no Brasil, pelo menos até este momento. 

Esta disciplina propõe acompanhar a trajetória dos estudos de gênero e dos estudos voltados 

para a sexualidade. Durante o curso, percorreremos autores e debates fundamentais para a 

constituição desse(s) campo(s), procurando situar as principais discussões que têm estabelecido 

diálogos e intersecções entre gênero e sexualidade. Um segundo momento prevê a exploração das 

intersecções entre esses dois campos de estudos, seja no âmbito das teorias de gênero e sexualidade ou 

a partir de pesquisas de caráter etnográfico em que ambos os marcadores de diferença social aqui 

referidos são tratados conjuntamente. 

Para tanto, o curso está organizado em quatro unidades. Na primeira e na segunda unidades, 

concentramo-nos em revisitar debates fundamentais para a constituição do(s) campo(s) de estudos em 

gênero e sexualidade, sobretudo no que diz respeito à desnaturalização e à abordagem de intersecções 

entre gênero, sexualidade e outros marcadores sociais de diferença. Na terceira unidade nos 

aprofundamos no debate teórico-metodológico mais específico acerca da abordagem das intersecções 

entre gênero e sexualidade. Na quarta e última unidade, nosso olhar se volta para o cotidiano do fazer 

científico, explorando etnografias e balanços de produção no(s) campos(s) sob estudo, com especial 

destaque para a produção brasileira. 

A avaliação estará baseada na participação nas discussões do curso, incluindo a apresentação 

de seminários, e a realização de um trabalho escrito. A bibliografia indicada nas três primeiras 

unidades é de leitura obrigatória para todos e prevê exposição dialogada, seminários e participação 

ativa nos debates dos textos.  A última unidade do curso é trabalhada por meio de seminários 

organizados a partir de leitura dirigida dos textos, sendo o volume de leitura distribuído entre a turma. 
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